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PROPOSTA DE REDAÇÃO

Considerando as ideias apresentadas nos textos e também outras informações que julgar pertinentes, redija uma
dissertação em prosa, na qual você exponha seu ponto de vista sobre o tema: O Congresso Nacional é a “casa do
povo”?

TEXTO 1

A partir das eleições de 2022, o Congresso
Nacional teve nova composição. Em relação à Câmara
dos Deputados, o PL obteve a maior bancada, com 99
deputados, seguido da coligação PT, PV e PC do B,
com 81. No quesito faixa etária, a grande maioria está
entre 41 a 50 anos (150 parlamentares). Quanto ao
critério de raça/cor, tem-se uma composição
majoritariamente branca (72%), seguido de pardos
(20%), pretos (5%) e indígenas (1%).

Ao abordar o cenário da escolaridade,
verifica-se que a grande maioria (424) possuem ensino

superior completo. Sobre o gênero, a maioria
esmagadora é composta por homens (quase 82%).

Pelo levantamento patrimonial declarado,
apenas 48 declaram ter patrimônio inferior a meio
milhão de reais, enquanto 258 parlamentares afirmam
ter patrimônio avaliado acima de R$1 milhão.

Todos os dados foram extraídos do Portal da
Câmara dos Deputados.

Fonte: Equipe Corrija-me

TEXTO 2

Duas torres, dois grandes salões de reunião,
muitas disputas por poder e pela chance de fazer valer
seus projetos sobre o país que governam. Não, não
estamos falando de uma temporada de Game of
Thrones, mas sim do Congresso Nacional brasileiro.
(...)

Apesar dos Poderes da República serem iguais
e independentes, o Congresso Nacional se sobressai na
política nacional. O parlamento é considerado um poder
de suma importância por ser aquele que mais
representa a sociedade em sua maioria, por isso, é tido
como a “Casa do Povo”. Isso porque o Congresso
Nacional é o principal órgão com função representativa
no país, cabendo a ele representar as vontades da
população. Entre as suas funções estão a elaboração
de leis e emendas constitucionais, que constitui uma
atividade primordial para a manutenção do Estado
brasileiro.

Segundo a pesquisa do Datafolha, de junho de
2020: “A ampla maioria dos brasileiros considera uma
ameaça à democracia as manifestações pedindo o
fechamento do Congresso Nacional e do Supremo
Tribunal Federal, além dos ataques a integrantes
desses Poderes por meio de fake news.”

Essa visão tem fundamento, uma vez que os
mecanismos que operam o funcionamento do
Congresso são instrumentos cruciais na luta pelos
direitos sociais da população. Portanto, ao reconhecer
quaisquer ameaças e riscos ao Congresso Nacional, é
preciso trabalhar para corrigi-las e evitar que se
concretizem, só assim a democracia brasileira estará
assegurada.

Fonte: https://www.politize.com.br/congresso-nacional-o-que-e/

TEXTO 3

Levantamento do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) mostra que as mulheres
são maioria na população brasileira. No entanto, essa
proporção não é refletida na política nacional.

Segundo dados da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) de
2019, a população brasileira é composta por 48,2% de
homens e 51,8% de mulheres. No último domingo (2),
porém, 91 mulheres foram eleitas a deputadas federais.



Esse número representa 17,7% do total de 513
parlamentares.

De acordo com o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), 9.794 mulheres se candidataram aos cargos
disponíveis, incluindo para posições de suplentes, e 302
foram eleitas – o equivalente a quase 3,1%. Já entre os
homens, 19.072 se candidataram e 1.346 foram eleitos
– pouco mais de 7%.

Para especialistas, esses dados refletem a
desigualdade entre homens e mulheres no Brasil.
Mesmo assim, segundo a cientista política Denilde
Holzhacker, neste ano a representatividade feminina na
Câmara aumentou, passando de 77 para 91 (alta de
18,2%).

Já no Senado, houve queda de 11 para dez
senadoras eleitas. Porém, ao analisar o número de
mulheres candidatas, foram 34% de mulheres, número
que está acima da cota partidária (de 30%).

“Existe um avanço, porém bastante lento.
Também percebemos uma diversidade nos perfis.
Vemos uma presença forte de candidatas de direita e
ainda a eleição de mulheres da comunidade LGBT. Isso
traz uma lógica de debates e de agenda muito distinta.
Agora é importante não olhar apenas para os números,
mas para a representatividade em termos de ações”,
pondera a especialista.

Em relação à diferença entre o número de
candidaturas e de mulheres eleitas, Denilde explica que
os partidos abriram mais espaços empregatórios, porém
investiram menos recursos.

Fonte:
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/mulheres-aumentam-representac

ao-na-camara-mas-representatividade-ainda-e-baixa/

TEXTO 4

A importância opera em vários fatores. O
primeiro é o pedagógico, porque nossos corpos são
corpos pedagógicos que tentam educar setores da
sociedade sobre a importância de respeitar a
diversidade, a pluralidade e as diferenças. Isso
desemboca em aspecto fulcral da política de que a
política tem que ser um espaço para o encontro das
diferenças. Mostro a tese, você mostra a antítese e nós
chegamos à síntese, que é a política pública de
qualidade. Isso quer dizer que não existe democracia
sem diversidade. Não existe democracia sem
pluralidade. Então, a nossa participação na esfera
política ou espaços políticos, além de ter a dimensão
pedagógica, é um alargamento também da democracia
porque corpos e identidades que foram historicamente
apagados e silenciados do debate das políticas públicas

começam a ocupar aquele espaço e construir políticas
pensadas em outras perspectivas. Há que se lembrar
que se nós estamos hoje na maior crise econômica,
maior crise ambiental, social e política da história do
país, isso se deve ao modelo de política que nos
colocou neste abismo. Então, neste cenário de crise,
urge a gente superar e eu penso que um dos
ingredientes fundamentais da superação da crise é o
respeito e o reconhecimento da diversidade.

*Deputada federal por Minas, Duda Salabert, em entrevista ao jornal
Estado de Minas

Fonte:
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2022/12/29/interna_politica,
1438306/duda-salabert-nao-existe-democracia-sem-diversidade.shtml

IMPORTANTE:

- A redação deve ser redigida de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa.
- Atenção ao número mínimo e máximo de linhas que a banca exige.
- Verifique se a banca exige que você dê um título a sua redação.


